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Resumo

Introdução: A perda auditiva induzida por ruído
(PAIR) é considerada como uma das doenças ocupaci-
onais mais prevalentes no mundo. Ela atinge profissio-
nais de diversas áreas da sociedade, inclusive os músi-
cos, que acabam sendo submetidos a elevados níveis de
pressão sonora em ambientes de apresentação ou mes-
mo em seus ensaios.

Objetivo: É determinar a prevalência de perda au-
ditiva induzida por ruído em músicos que atuam na cida-
de de Tubarão (SC), assim como, determinar os princi-
pais fatores de risco e os sintomas associados a essa
perda auditiva.

Material e Métodos: Estudo observacional, des-
critivo, com delineamento transversal com 21 músicos
entre 18 a 59 anos de idade, de diversos estilos musicais,
que atuam em bandas na cidade de Tubarão (SC). As-
sim, entre agosto e outubro de 2007, foram realizados
contatos com os músicos e aplicado um questionário.
Após, os profissionais foram encaminhados ao consul-
tório com horário agendado sendo realizado otoscopia e
audiometria.

Resultados: A prevalência de PAIR foi de 42,9%.
Com um predomínio quase absoluto do gênero masculi-

Abstract

Introduction: Noise-induced hearing loss is consi-
dered as a common sick in the world. It gets professio-
nals of different areas, including the musicians, who are
exposed to high sound pressure levels in shows or du-
ring their practice.

Aim: To determine the prevalence of cases sugges-
tive of noise-induced hearing loss in musicians from Tu-
barão (SC), South Brazil and to point out the main risk
factors and the symptoms of hearing loss.

Materials and Methods: Observational, descripti-
ve, and transversal study with 21 musicians between 18
and 47 years old, of different music style, that played in
Tubarão (SC). So, among August and October of 2007,
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no, 95,2% profissionais. A média de idade foi de 29 anos,
variando de 21 a 47 anos. Os sintomas auditivos mais
freqüentes foram o zumbido (52,4%), a plenitude auri-
cular (38,1%), a dificuldade de compreensão da fala
(28,6%) e a tontura (23,8%).

Conclusões: A prevalência de PAIR foi de 42,9%.
A perda auditiva foi predominante em fatores como ida-
de e tempo de exposição a sons de alta pressão sonora.
É necessário a implementação de programas de pre-
venção e conservação auditiva entre os músicos de Tu-
barão (SC).

Descritores:  1. Perda auditiva;

                   2. Perda auditiva provocada por ru-

                     ído;

                    3. Audiometria;

                    4. Música.
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Introdução

A música é vista como um som agradável, e por isso
é geralmente associada a fatos importantes da vida de
cada indivíduo, proporcionando prazer a quem ouve.
Assim, ela é vista por muitos como sendo incapaz de
causar algum dano ao ser humano. Porém, quando usa-
da de forma intensa e por um período longo de exposi-
ção, como ocorre com os profissionais da música, pode
acarretar transtorno auditivo, alterando sua qualidade de
vida por uma indução à perda auditiva (1)  .

A perda auditiva induzida por ruído (PAIR) é consi-
derada uma das doenças ocupacionais mais prevalentes
em todo o mundo (2,3). Ela atinge profissionais de diver-
sas áreas da sociedade, tais como trabalhadores das in-
dústrias, militares, dentistas e inclusive os músicos (4).
Isso porque os últimos acabam sendo submetidos a ele-
vados níveis de pressão sonora em ambientes de apre-
sentação ou mesmo em seus ensaios (3).

A PAIR é definida como uma diminuição gradual da
acuidade auditiva decorrente do tempo de exposição e
dos níveis elevados de pressão sonora, provocando as-
sim lesões irreversíveis de caráter neurossensorial por
lesar as células ciliadas no órgão de Corti (2,5,6,7,8,9). Por
isso, o portador de PAIR pode apresentar intolerância a

it was done a questionnaire with the musicians. After,
they were sent to clinical to do otoscopy and audiome-
try.

Results: The prevalence of hearing loss was of
42,9%. During the study period, we had 21 musicians,
being 20 men (95,2%). The mean age was 29 years old,
ranging from 21 to 47 years old. The more frequent he-
aring symptoms were tinnitus (52,4%), aural fullness
(38,1%), difficulty in speech understanding (28,6%), and
dizziness (23,8%).

Conclusions: The hearing loss noise-induced was
42,9%. Hearing loss was higher in factors like age and
exposition time to noise with high sound pressure.  It is
necessary to implement prevention and conservation
hearing programs among the musicians from Tubarão
(SC).

Keywords:  1. Hearing loss;

                 2. Hearing loss noise-induced;

                  3. Audiometry;

                  4. Music.

sons intensos, zumbidos, além de ter comprometida a
compreensão da fala e prejuízo no processo de comuni-
cação (2, 8) .

 Segundo a literatura, o avanço da tecnologia faz com
que se tenha um aumento de casos de PAIR. Isso por-
que o progresso nas diversas áreas do conhecimento
humano vem criando uma sociedade cada vez mais rui-
dosa (1). Um exemplo disso é o que ocorreu com a evo-
lução da eletrônica, com o gradativo aumento da potên-
cia dos amplificadores acoplados aos instrumentos mu-
sicais modernos, que levam ao aumento da intensidade
da música e tem provocado efeitos nocivos à audição,
especialmente dos músicos (8). Na década de 60, eram
empregados amplificadores de 100 watts nos concertos
de rock, porém sua potência aumentou para 20.000 e
30.000 watts, e os alto-falantes podem atingir valores
situados entre 100.000 e 500.000 watts (10,11).

O diagnóstico da PAIR é realizado por meio da ob-
tenção de uma história de exposição em ambiente ruido-
so, exame otorrinolaringológico com ênfase na otosco-
pia e exame audiométrico tonal limiar (6).

A Norma Regulamentadora 15 (NR15),(12) em seu
anexo um, estipula o máximo de 85 dB para uma expo-
sição de 8 horas diárias ao ruído continuo ou intermiten-
te. Quando o ruído é intenso e a exposição a ele é con-
tinuada por mais de 8 horas por dia e acima de 85 dB,
ocorrem alterações estruturais na orelha interna, que
determinam a ocorrência da PAIR. (4,11,12). Conforme a
NR 15, basta aumentar 5 dB, a partir do limite de 85 dB,
para que o tempo máximo de exposição ocupacional re-
comendado caia pela metade, ou seja, 4 horas diárias
(4,11,12). Mas, a realidade dos músicos com relação aos
níveis de pressão sonora a que são expostos é muito
pior. Como relata Russo (10) em seu estudo, em que os
níveis de pressão sonoros mínimos e máximos em ban-
das de trios elétricos, variam de 104 a 114 dB e, nas
bandas de rock, são de 102 a 116 dB, todos muito acima
do permitido pela lei (10,12).Com uma intensidade na mag-
nitude de 100dB o profissional poderia ficar exposto no
máximo por 1hora por dia, já a 115 dB são permitidos
apenas 7 minutos diários (12).

Para avaliação audiométrica, utiliza-se as freqüênci-
as de 250 Hz a 8 kHz, e o profissional da música tam-
bém necessita estar em repouso acústico, por pelo me-
nos 14 horas, para evitar o diagnóstico de perda auditiva
temporária não sugestiva de PAIR (1,6,13,14).

Os fatores que influenciam o risco de desenvolver
PAIR são as características físicas do ruído (tipo, es-
pectro e nível de pressão sonora), o tempo de exposição
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por dia, horas trabalhadas por semana, sintomas, hábitos
diários relacionados a som e audiometria.

Após, foi realizado otoscopia e audiometria (audiô-
metro MADSEN602 calibrado em 17/01/07) nas fre-
qüências de 250 Hz a 8000 Hz em consultório particular
realizado por fonoaudióloga especialista na área de au-
diologia. Assim, entre agosto e outubro de 2007, foram
realizados contatos com bandas da cidade, sendo expli-
cado o presente estudo aos músicos. Perda auditiva in-
duzida por ruído foi estabelecida como rebaixamento
acústico pelo menos em 3000 Hz e 4000 Hz na audio-
metria.

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo
comitê de ética e pesquisa (CEP) da Universidade do
Sul de Santa Catarina (UNISUL), registrado com o có-
digo 07.156.4.01.III. Os dados coletados foram digitados
utilizando o programa EpiData 3.1 e analisados estatisti-
camente através do programa EpiInfo 6 versão 6.04.

Resultados

O presente estudo teve uma predominância quase
absoluta do gênero masculino (95%). A faixa etária va-
riou entre 18 e 47 anos sendo que a média de idade foi
de 29 anos.

Com relação à média de horas trabalhadas por dia,
ficou em 3,38 horas. Na semana a média ficou em 23,86
horas de trabalho. Quanto ao tempo de trabalho, os mú-
sicos foram divididos arbitrariamente em intervalos de 0
a 5 anos, 6 a 10 anos, 11 a 15 anos, 16 a 20 anos e mais
20 anos. Assim, a maioria dos profissionais da música
apresentou pouco tempo de exposição ou de trabalho
como músicos (gráfico 2).

Entre os sintomas auditivos relatados pelos músicos,
os mais prevalentes foram o zumbido, referido por mais
da metade dos profissionais da música, seguido pela sen-
sação do ouvido tapado ou plenitude auricular (Gráfico
3).

Entre as outras atividades com sons de alta intensi-
dade, o mais prevalente foi o hábito de freqüentar dan-
ceterias e shows com 17 (81%) músicos, seguido pelo
uso de Mp3 player ou walkman, que foi relatado por
seis (28,6%) dos profissionais.

Com relação à percepção da própria audição, a mai-
or parte dos músicos pensa ter uma boa audição, pois
apenas 38,1% relataram perda auditiva. Já o exame de
audiometria demonstrou que dos 21 profissionais pes-
quisados que realizaram audiometria, 12 (57,1%) apre-
sentaram limiares auditivos dentro dos padrões de nor-

e suscetibilidade individual (5). Essa suscetibilidade indi-
vidual está relacionada com a idade e as doenças do
ouvido. O gênero masculino apresenta maior preponde-
rância na incidência e no grau de perda auditiva. A idade
é importante, pois os mais jovens e os mais idosos apre-
sentam maior suscetibilidade (6,13) .

Os sinais e sintomas apresentados em conseqüência
dessa patologia são à hipoacusia, zumbidos, tonturas e
sensação de plenitude auricular. Alterações no aparelho
cardiológico, gástrico, muscular, mudanças de humor,
estresse e irritabilidade também podem ser evidencia-
dos (1,10,14).

A PAIR não tem cura, tendo caráter lento e progres-
sivo, sendo somente percebida quando atinge grau acen-
tuado, afetando a comunicação humana de forma irre-
versível, podendo inclusive comprometer o desempenho
do músico 1,11. No Brasil, ainda não há legislação es-
pecífica que trate do risco de perda auditiva nessa cate-
goria profissional. Outros profissionais têm esses progra-
mas regulamentados por lei, ao contrário dos músicos 1,11.

O objetivo do presente trabalho é determinar a pre-
valência de perda auditiva induzida por ruído (PAIR) em
músicos que atuam na cidade de Tubarão (SC), assim
como determinar os principais fatores de risco e os sin-
tomas auditivos associados à PAIR para assim conscien-
tizar os profissionais da música sobre os riscos de perda
auditiva no seu ambiente de trabalho e orientá-los sobre a
necessidade de redução dos fatores de risco associados.

Materiais e Métodos

Esta pesquisa caracterizou-se como um estudo ob-
servacional, descritivo, com delineamento transversal.
A amostra foi composta de 21 indivíduos na faixa etária
entre 18 a 59 anos de idade, sendo músicos de diversos
estilos musicais que atuam na cidade de Tubarão (SC).
Tendo como critérios de inclusão aqueles que tocam em
bandas e atuam em boates e bares da região central da
cidade de Tubarão. Foram excluídos da amostragem
músicos com idade menor de 18 anos e com idade maior
que 60 anos devido à possibilidade de presbiacusia, ou
seja, perda auditiva natural que pode ocorrer pela idade
elevada. Ainda, foram excluídos da pesquisa os profissi-
onais que não estavam em repouso acústico de no míni-
mo 14h e/ou possuíssem outras patologias auditivas co-
nhecidas.

A coleta de dados realizou-se através de um questio-
nário idealizado a partir da revisão de literatura. As vari-
áveis coletadas foram: sexo, idade, horas trabalhadas
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malidade e nove (42,9%) tiveram alterações audiomé-
tricas sugestivas de PAIR.

Desses nove músicos, com a presença de perda au-
ditiva, cinco (55,6%) relataram ter uma boa audição. A
maioria deles cinco (55,6%) tinha pouco tempo de tra-
balho como músicos, situado entre 6-10 anos. Nas audi-
ometrias verificamos que a localização das lesões, entre
as freqüências de 3000 a 6000 Hz e a intensidade da
perda variou entre um 20 a 50 dB de rebaixamento acús-
tico (conforme os gráficos 4 e 5).

Discussão

A PAIR é considerada uma das doenças ocupacio-
nais mais prevalentes em todo o mundo (2). E com os
profissionais da música isso não é diferente, pois diver-
sos músicos nacionais e internacionais vêm apresentan-
do PAIR, tais como Pete Townshend (The Who), Rod
Stewart, James Hetfield (Metallica), Alex Van Halen,
Lulu Santos e Rogério Flausino (Jota Quest), todos com
vários anos de exposição a sons de alta intensidade (8).
Recentemente admitiram que desenvolveram perdas
auditivas acompanhadas de zumbidos, que acreditam
terem sido causadas pelos níveis sonoros excessivos a
que estavam expostos em suas apresentações (8,10).

Em nosso estudo, obteve-se a prevalência de 42,9%
de PAIR entre os músicos que atuam na cidade de Tu-
barão (SC). Essa prevalência é alta, ainda mais se con-
siderarmos que a média da idade de 29 anos desses pro-
fissionais configurando uma maioria de jovens. Esse re-
sultado é semelhante aos encontrados na literatura, como
Miranda (8), que estudou 187 trabalhadores em 18 ban-
das de trios elétricos de Salvador /BA em que a preva-
lência foi de 40,6% (8). Andrade (1), em seu estudo sobre
a avaliação auditiva entre os músicos de frevo e mara-
catu, encontrou alterações sugestivas de PAIR em
42,10% dos músicos de frevo (1).

Entre os sintomas auditivos mais prevalentes desta-
cou-se o zumbido que esteve presente em 52,4% dos
profissionais, esse que é definido por Bento (15) como:
“uma ilusão auditiva, isto é, uma sensação sonora não
relacionada com uma fonte externa de estimulação”, ou
seja, uma percepção auditiva fantasma, sendo seguido
pela sensação do ouvido tapado ou plenitude auricular
que esteve presente em 38,1% (2,15). Sendo esses, sinto-
mas muito semelhantes aos encontrados em outros es-
tudos realizados com músicos de outras regiões do Bra-
sil. Andrade e Almeida tiveram como as queixas mais
relatadas tontura e zumbido e hipoacusia e zumbido, res-

pectivamente (1,14). Russo et aL, verificou 76% de Zum-
bidos em sua amostra, assim como plenitude auricular
em 28% de músicos de trios elétricos (10).

Em nossa casuística, também se observou uma grande
amplitude de idades entre os músicos situando-se entre
21 e 47 anos, concordando com trabalhos de métodos
semelhantes (1,8,10).

Com relação à idade, alguns autores relatam que
quanto maior, mais elevada é a prevalência de PAIR
(5,13). A respeito disso, Silva (13) afirma que quanto maior
a idade, maior o número de exames audiométricos alte-
rados, pois em seu estudo com militares, na faixa etária
entre 40 e 45 anos, apresentaram 60% de exames alte-
rados muito superiores aos 21,5% de audiometrias alte-
radas na faixa de idade entre 20 a 25 anos (13). Nós
também evidenciamos isto, pois os músicos com idade
mais elevada (44 e 47 anos), os quais também apresen-
taram maior número de anos de trabalho como músico
(maior que 20 anos), obtiveram audiometrias sugestivas
de PAIR.

  Mas também, ocorreram perdas auditivas em jo-
vens de 22, 23, 24 anos, que possuíam pouco tempo de
exposição (6 a 10 anos) à música de alta intensidade,
sendo bem menor que os mais de 20 anos de trabalho
dos indivíduos mais velhos. Então isso nos levou a pen-
sar que esses jovens iniciaram sua vida profissional e
ruidosa bem cedo, estando assim, mais susceptíveis aos
fatores que influenciam o risco de desenvolver a PAIR,
como o tempo de exposição, natureza do ruído, intensi-
dade alta, freqüência, e também segundo a literatura
consultada, a idade, em que os mais jovens e os mais
velhos apresentam maior suscetibilidade (5,6,15), o que
poderia explicar essa perda auditiva nesses indivíduos
mais jovens.

Quanto à prevalência de freqüências nos indivíduos
com PAIR, o nosso estudo entrou em concordância com
a literatura, pois as freqüências que apareceram na au-
diometria foram de 6, 4 e 3 kHz, característico da perda
causada pelo ruído.(6,9)   .

Segundo Andrade (1), em seu estudo, os hábitos mais
citados pelos músicos foram à freqüência a discotecas e
o uso de walkman (1). Em nossa casuística também en-
contramos os mesmos hábitos entre os músicos, sendo
que freqüentar danceterias e shows foi relatado por 81%
dos músicos, possivelmente por apreciarem a música e
também porque além do trabalho, a música é uma forma
de lazer para os mesmos. O uso de Mp3 player ou
walkman foi relatado por 28,6% desses profissionais,
possivelmente pelo apreço a música que mesmo em suas
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horas de lazer continuam a ouvi-la (1).
No nosso estudo, também não se pode deixar de re-

latar a falta de interesse do profissional da música com
relação aos fatores de risco a que são expostos (1). As
bandas eram compostas de jovens na sua maioria, e por
interesse ou falta de informação, não demonstraram
muita preocupação com relação à própria audição, pois
muitos foram contatados, mas poucos se dispuseram a
realizar o presente estudo por completo, como a realiza-
ção da audiometria. Essa falta de interesse também foi
vista em outros estudos, o que denota uma falta de pre-
ocupação com a própria saúde por parte dos músicos no
Brasil, possivelmente pela falta de informação e consci-
ência quanto aos riscos de adquirir alterações auditivas
irreversíveis (1).

Com isso, é necessária a implementação de progra-
mas de prevenção e conservação auditiva entre os mú-
sicos de Tubarão (SC). Isso pode começar a ser feito,
principalmente, através de programas educativos, com
ênfase nas orientações sobre os fatores de risco de ins-
talação da PAIR, já que os músicos nem sempre estão
informados e conscientes dos riscos enfrentados pela
exposição aos sons de forte intensidade 1,8,11.

Considerações Finais

1. A prevalência da perda Auditiva induzida pelo
ruído ocupacional, dos músicos, foi de 42,9%.

2. A perda auditiva foi predominante em fatores
como idade e tempo de exposição a sons de alta pressão
sonora. A predominância de PAIR quanto ao gênero não
pôde ser realizada.

3. Demonstra-se, pelo alto índice de anormalidade
auditiva em nosso estudo, a grande importância da im-
plementação de programas de prevenção e conserva-
ção auditiva entre os profissionais da música. Isso pode
começar a ser feito principalmente através de progra-
mas educativos, com ênfase nas orientações sobre os
fatores de risco da instalação da PAIR, já que os músi-
cos nem sempre estão informados e conscientes dos ris-
cos enfrentados pela exposição à música de forte inten-
sidade.
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Anexos

Gráfico 1. Distribuição dos músicos de Tubarão (SC),
avaliados de acordo com a faixa etária.

Gráfico 2. Distribuição dos músicos de Tubarão (SC),
avaliados segundo o tempo de exposição a música em
anos.

Gráfico 3. Distribuição da freqüência em porcentagem
dos principais sinais e sintomas relatados pelos músicos
de Tubarão (SC), que poderiam estar relacionadas à
exposição à música.

Gráfico 4. Distribuição da intensidade das lesões auditi-
vas segundo as audiometrias dos músicos que apresen-
taram alterações sugestivas de PAIR em Tubarão (SC).

Gráfico 5.  Distribuição das principais freqüências
audiométricas presentes nos músicos que apresenta-
ram alterações sugestivas de PAIR em músicos de Tu-
barão (SC).
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